
1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos

cumula de toda alegria e paz em
nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Celebramos, hoje, o Dia Nacio-
nal da Saúde. Trazemos presente
todos os agentes e profissionais
da área da saúde. Trazemos pre-
sente, também, todos os bispos,
sacerdotes e diáconos que cele-
bram seu ministério vocacional.
Em especial recordamos de Dom
Luis Demétrio Valentini que ce-
lebra hoje o jubileu de ordena-
ção episcopal. E, inspirados pelo
lema do mês vocacional “cha-
mados a cuidar da vida”, recor-
damos todas as vocações. (Pode
lembrar outros acontecimentos da comu-
nidade bem como as intenções da missa).

1.4. Ato Penitencial

P. Irmãos e irmãs, vamos abrir o
nosso coração para acolher os
apelos de conversão que Deus
sempre nos faz. (Ajuda a cada um(a) se
questionar quanto ao relacionamento com
os bens materiais, à participação na vida e
nas atividades pastorais da comunidade,
ao testemunho da vocação que assumiu...)

Reconheçamo-nos necessitados
da misericórdia divina. (pausa)

A. 1. Perdoai-me, outra vez, Se-
nhor,/ novamente eu me fe-
chei/ dentro do meu desamor.
Vossa imagem eu mutilei.

Comunidade em Oração
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Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Viver o amor, a partilha e a justiça: formas de superação do egoísmo.
– Dia da partilha (Mutirão Nacional para a Superação da Miséria e da Fome).

– Mês vocacional – Lema: “Chamados a cuidar da vida!”; 1º domingo: Vocação ao ministério
ordenado.

– Jubileu Episcopal de Dom Luis Demétrio Valentini.
Ano 29 - Nº 1694

(Nota: Podem entrar símbolos ligados à
vocação ao ministério ordenado, bem
como os símbolos da liturgia como a cruz,
vela, lecionário...)

1. RITOS INICIAIS

A. /:Senhor,
fazei de mim
um instru-
mento de
vossa paz.
Senhor, fa-
zei de mim
um instru-
mento de
v o s s o
amor.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: A celebração eucarística, vi-
vida na mesa da Palavra procla-
mada e na mesa do Pão partilha-
do, nos ajuda a viver plenamente
nossa vocação. A celebração da
vocação ao ministério ordenado,
neste domingo, nos convida a
cuidar da vida. Que o nosso
“sim” seja resposta ao convite de
Deus.

A. 1. E o Senhor nos reuniu mais
uma vez em seu amor;/ nos fez
sair um pouco além do nosso
lar e celebrar.

Ref.: /:O nosso “sim” não foi em
vão, mesa repleta de irmãos./
Num mesmo canto de louvor,
Deus quer falar ao coração!:/

2. Comunidade do Senhor, lugar
de paz, de salvação./ Trindade
Santa, inspiração, modelo des-
ta comunhão.

Ref.: Perdoai-me, Senhor, não vivi
minha vocação./ Perdoai-me,
Senhor, não amei o meu irmão.

2. Deveria ser bom discípulo, mas
calei a minha voz,/ camuflando
o ideal sem pregar a vossa paz.

P. Deus de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

S. Glória a Deus nas alturas!
A. Glória, glória, aleluia!
S. Glória a Deus, paz na terra!
A. Glória, glória, aleluia!
Ref.: /:Glória! Glória nos céus!

Paz na terra entre os homens!:/
1. Glória a Deus, glória ao Pai!/

Glória a Deus criador,/ que no
Filho tornou-se/ o Senhor
Deus da vida!

2. Glória a Deus, glória ao Filho!/
Glória a Deus, nosso irmão!/
Nos remiu do pecado,/ nos
abriu novo reino!

3. Glória ao Espírito Santo,/ Deus
que nos santifica!/ Glória a
Deus que nos une/ a caminho
do Pai!

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Manifestai, ó
Deus, vossa inesgotável
bondade para com os fi-
lhos e filhas que vos im-
ploram e se gloriam de
vos ter como criador e
guia, restaurando para
eles a vossa criação, e
conservando-a renova-
da. PNSrJC.

A. Amém.



2.3. 2ª Leitura: Cl 3,1-5.9-11

L. Leitura da carta de São Paulo
aos Colossenses
Irmãos: Se ressuscitastes com
Cristo, esforçai-vos por alcançar
as coisas do alto, onde está Cris-
to, sentado à direita de Deus;
aspirai às coisas celestes e não
às coisas terrestres. Pois vós
morrestes, e a vossa vida está
escondida, com Cristo, em
Deus. Quando Cristo, vossa
vida, aparecer em seu triunfo,
então vós aparecereis também
com ele, revestidos de glória.
Portanto, fazei morrer o que em
vós pertence à terra: imoralida-
de, impureza, paixão, maus de-
sejos e a cobiça, que é idolatria.
Não mintais uns aos outros. Já
vos despojastes do homem ve-
lho e da sua maneira de agir e
vos revestistes do homem novo,
que se renova segundo a ima-
gem do seu Criador, em ordem
ao conhecimento. Aí não se faz
distinção entre grego e judeu,
circunciso e incircunciso, incul-
to, selvagem, escravo e livre, mas
Cristo é tudo em todos.  - Pala-
vra do Senhor.

2.4. Evangelho: Lc 12,13-21

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia,
aleluia!:/

L. Felizes os humildes de espírito,
porque deles é o Reino dos céus.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, alguém, do meio

da multidão, disse a Jesus:
“Mestre, dize ao meu irmão que
reparta a herança comigo”. Je-
sus respondeu: “Homem, quem
me encarregou de julgar ou de
dividir vossos bens?” E disse-
lhes: “Atenção! Tomai cuidado
contra todo tipo de ganância,
porque, mesmo que alguém tenha
muitas coisas, a vida de um ho-
mem não consiste na abundân-
cia de bens”. E contou-lhes uma
parábola: “A terra de um homem
rico deu uma grande colheita.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.:  A Palavra de Deus nos aju-
da à vivência do amor, da parti-
lha e da justiça. Ela é um conti-
ve a cuidarmos da vida.

2.1. 1ª Leitura: Ecl 1,2;2,21-23

L. Leitura do livro de Eclesiastes.
“Vaidade das vaidades, diz o
Eclesiastes, vaidade das vai-
dades! Tudo é vaidade”. Por
exemplo: um homem que tra-
balhou com inteligência, com-
petência e sucesso, vê-se obri-
gado a deixar tudo em heran-
ça a outro que em nada cola-
borou. Também isso é vaida-
de e grande desgraça. De
fato, que resta ao homem de
todos os trabalhos e preocu-
pações que o desgastam de-
baixo do sol? Toda a sua vida
é sofrimento, sua ocupação,
um tormento. Nem mesmo de
noite repousa o seu coração.
Também isso é vaidade. –
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo 89

A. Vós fostes, ó Senhor, um re-
fúgio para nós.

S. 1. - Vós fazeis voltar ao pó todo
mortal,* quando dizeis: “Voltai
ao pó, filhos de Adão!” - Pois
mil anos para vós são como on-
tem,* qual vigília de uma noite
que passou.

2. - Eles passam como o sono da
manhã,* são iguais à erva ver-
de pelos campos; - De manhã
ela floresce vicejante,* mas à
tarde é cortada e logo seca.

3. - Ensinai-nos a contar os nos-
sos dias,* e dai ao nosso cora-
ção sabedoria! - Senhor, voltai-
vos! Até quando tardareis?*
Tende piedade e compaixão de
vossos servos.

4. - Saciai-nos de manhã com vos-
so amor,* e exultaremos de ale-
gria todo o dia! = Que a bonda-
de do Senhor e nosso Deus +
repouse sobre nós e nos condu-
za!* Tornai fecundo, ó Senhor,
nosso trabalho.

Ele pensava consigo mesmo: ‘O
que vou fazer? Não tenho onde
guardar minha colheita’. Então
resolveu: ‘Já sei o que fazer! Vou
derrubar meus celeiros e construir
maiores; neles vou guardar todo
o meu trigo, junto com os meus
bens. Então poderei dizer a mim
mesmo: Meu caro, tu tens uma
boa reserva para muitos anos.
Descansa, come, bebe, aprovei-
ta!’ Mas Deus lhe disse: ‘Louco!
Ainda nesta noite, pedirão de
volta a tua vida. E para quem
ficará o que tu acumulaste?’ As-
sim acontece com quem ajunta
tesouros para si mesmo, mas não
é rico diante de Deus”. – Pala-
vra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. Cada celebração eucarística é
ocasião oportuna para fortale-
cer a fé em Deus que caminha
conosco e firmar nossos passos
no seguimento de Jesus Cristo.

A. Creio em Deus Pai todo-pode-
roso...

2.7. Prece dos Fiéis

P. A Deus que é Pai amoroso, va-
mos dirigir nossas preces confi-
antes cantando:

A. Ó Senhor, dono da messe,
escutai a nossa prece!

L. 1. Para que a Igreja, assumindo
sua vocação de anunciadora da
Palavra de Vida, seja portadora
de paz e esperança para toda a
humanidade.

2. Para que, vivendo a partilha, pos-
samos ser solidários e ajudemos
a superar a fome e a miséria no
mundo.

3. Para que todos os bispos, padres
e diáconos, reconhecendo seu
sacerdócio como adesão à pes-
soa e à missão de Jesus, supe-
rem seus limites e, como pasto-
res, ajudem o povo a encontrar
o caminho da vida.

4. Para que todos os cristãos e cris-
tãs vivam com fidelidade e coe-
rência o seu batismo, promovam
na sociedade a superação das
estruturas de morte e violência,
em vida e paz.



3.2. Oração Eucarística V

P. É justo e nos faz todos ser mais
santos louvar a vós, ó Pai, no
mundo inteiro, de dia e de noite,
agradecendo com Cristo, vosso
Filho, nosso irmão. É ele o sa-
cerdote verdadeiro que sempre
se oferece por nós todos, man-
dando que se faça a mesma coisa
que fez naquela ceia derradeira.
Por isso, aqui estamos bem uni-
dos, louvando e agradecendo
com alegria, juntando nossa voz
à voz dos anjos e à voz dos san-
tos todos, para cantar (dizer):

A. Ref.: Santo, santo, santo é o
Senhor. Todos nós sabemos e
queremos proclamar.

1. Santo é o Senhor nas alturas.
O Senhor é santo!

2. Santo é o Senhor de toda a ter-
ra. O Senhor é santo!

P. Senhor, vós que sempre quisestes
ficar muito perto de nós, viven-
do conosco no Cristo, falando
conosco por ele, mandai vosso
Espírito Santo, a fim de que as
nossas ofertas se mudem no Cor-
po + e no Sangue de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue,

ceando com seus apóstolos, Je-
sus, tendo o pão em suas mãos,
olhou para o céu e deu graças,
partiu o pão e o entregou a seus
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO,
QUE SERÁ ENTREGUE POR
VÓS.
Do mesmo modo, no fim da ceia,
tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE,
O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS,
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.
Tudo isto é mistério da fé!

A. Toda vez que se come deste
Pão, toda vez que se bebe des-
te Vinho, se recorda a paixão

5. Para que Dom Luis Demétrio
Valentini, padre da nossa diocese
e bispo de Jales, seja abençoado
por Deus neste jubileu episcopal,
fortalecendo-o para continuar sua
missão.

6. Outras...
P. Ó Deus de amor que nos pedis

para cuidar da vida, escutai nos-
sa súplica e ajudai-nos a sermos
solidários para com nossos irmãos
e irmãs. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
Ou:
P. João Paulo II destacava a ne-

cessidade de sempre rezar pelas
vocações. Rezemos, pois, confi-
antes a oração pelas vocações
(Final do folheto).

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Apresentando o pão e o vinho,
reconhecemos que os bens deste
mundo são fruto do trabalho hu-
mano e também dom de Deus. Por
meio deles, apresentemos a Deus
todo o trabalho da Igreja, espe-
cialmente dos nossos sacerdotes.

A. 1. O nosso Deus, com amor
sem medida,/ chamou-nos à
vida, nos deu muitos dons./
Nossa resposta ao amor será
feita/ se a nossa colheita mos-
trar frutos bons.

Ref.: /:Mas é preciso que o fruto
se parta e se reparta na mesa
do amor.:/

2. Participar é criar comunhão/
fermento no pão, saber repar-
tir./ Comprometer-se com a
vida do irmão/ viver a missão
de se dar e servir.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.
 Oração sobre as Oferendas

P. Dignai-vos, ó Deus, san-
tificar estas oferendas e,
aceitando este sacrifício
espiritual, fazei de nós
uma oferenda eterna
para vós. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

de Jesus Cristo e se fica espe-
rando sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nosso
Senhor, sua ressurreição e ascen-
são; nós queremos a vós ofere-
cer este Pão que alimenta e que
dá vida, este Vinho que nos salva
e dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofe-
recidos, o Espírito nos una num
só corpo, para sermos um só
povo em seu amor.

A. O Espírito nos una num só
corpo!

P. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós,
na vossa paz.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus!

P. Dai ao santo Padre, o Papa Ben-
to, ser bem firme na Fé, na Cari-
dade, e a Girônimo, que é Bispo
desta Igreja, muita luz para guiar
o seu rebanho.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus!

P. Esperamos entrar na vida eterna
com a Virgem, Mãe de Deus e
da Igreja, os apóstolos e todos
os santos, que na vida souberam
amar Cristo e seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida
eterna!

P. A todos que chamastes para ou-
tra vida na vossa amizade, e aos
marcados com o sinal da fé,
abrindo vossos braços, acolhei-
os. Que vivam para sempre bem
felizes no reino que para todos
preparastes.

A. A todos dai a luz que não se
apaga!

P. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construir-
mos juntos o vosso reino que tam-
bém é nosso.
Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.



4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: A Eucaristia, que fortalece a
comunhão na comunidade, é ali-
mento da vocação para “cuidar
da vida”.

A. Vem! Vamos, sem medo, cui-
dar bem da vida. É Deus que
nos chama, sua voz é um ape-
lo de paz. Vem! Vamos so-
nhando em fraternidade! Que
a luz da verdade, enfim, bri-
lhará!

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que Deus derrame suas graças

sobre as atividades evangeliza-
doras de nossa Diocese, fortale-
ça nossas comunidades e seus
agentes e faça surgir as vocações
necessárias para a animação
pastoral e missionária. E vos
abençoe o Deus da vida, Pai e
Filho e Espírito santo.

A. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa

vida; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Hino Vocacional 2007

1. A vida é o bem maior, divino presente.
Mistério sonhado, em Deus revela-
do por seu grande amor.
Chamado para ser feliz, trilhar o ca-
minho.
Buscar o horizonte, ser luz e ser fon-
te de salvação.

Ref.: Vem! Vamos, sem medo, cuidar
bem da vida.
É Deus que nos chama, sua voz é um
apelo de paz.
Vem! Vamos sonhando em frater-
nidade!
Que a luz da verdade, enfim, bri-
lhará!

2. Tão frágil, implorando amor, assim
é a vida.
É tão maltratada, ferida, negada, até
esquecida.
Unidos num só coração, um mesmo
sentido.
Levar esperança que à beira do abis-
mo está bela flor. D
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3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso
 Oração da Paz
 Fração do Pão
 Comunhão

Anim.: Temos a alegria de partici-
par da mesa eucarística. Que o
Pão do céu nos ensine a repartir
o pão na terra. Que esta comu-
nhão nos comprometa com a
mesa da vida.

A. 1. A mesa da eucaristia, a co-
munhão,/ anima nossa espe-
rança e o coração./ O corpo do
Senhor Jesus se torna pão da
caminhada, é força para seme-
ar o amor e a paz.

Ref.: /:Nesta comunhão vamos
nos comprometer com o Se-
nhor./ “Ide, anunciai! Eu es-
tou convosco!”, ele nos falou./
A presença amiga, ele nos
deixou.:/

2. O pão da vida repartido é
oblação,/ é bênção, é sinal de
festa, um tempo bom./ É mais
que simples refeição. Onde
há partilha Deus faz morada,/
o povo traz o coração pra
partilhar.

3. O pão, que é acumulado, é
maldição,/ é triste, é sinal de
morte, desolação./ Quem vive
pra se promover com o suor
do povo pobre/ precisa voltar
para Deus, se converter.

4. O povo bem alimentado tem
mais vigor,/ tem força pra sal-
var a vida, salvar o amor./ O
povo, quando não tem pão,
vive na dor, desanimado./ É o
Cristo estendendo a mão e o
coração.

 Oração Pós-comunhão

P. OREMOS. Acompanhai, ó
Deus, com proteção
constante os que reno-
vastes com o pão do céu
e, como não cessais de
alimentá-los, tornai-os
dignos da salvação eterna.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

Oração pelas Vocações

1. A vós nos dirigimos, Senhor,/ Filho de
Deus,/ enviado pelo Pai/ para junto
das pessoas de todos os tempos/ e de
todas as partes da terra!

2. Nós vos invocamos por meio de Ma-
ria,/ vossa e nossa Mãe:/ fazei com
que na Igreja/ não faltem vocações,/
em particular as de especial consagra-
ção ao vosso Reino!

1. Jesus,/ único Salvador do mundo,/ nós
vos pedimos pelos nossos irmãos/ e
pelas nossas irmãs,/ que responderam
“sim” ao vosso apelo/ ao sacerdócio,/
à vida consagrada/ e à missão.

2. Fazei com que as suas existências/ se
renovem no dia-a-dia,/ tornando-se
Evangelho vivo!/ Senhor misericor-
dioso e santo,/ continuai a enviar no-
vos trabalhadores/ para a messe do
vosso Reino!

1 e 2. Ajudai aqueles que chamais para o
vosso seguimento/ neste nosso tem-
po:/ fazei com que,/ contemplando o
vosso rosto,/ eles respondam com ale-
gria/ à maravilhosa missão,/ que lhes
confiais/ para o bem do vosso Povo/ e
de todos os seres humanos!

P. Vós, que sois Deus, viveis e reinais
com o Pai e o Espírito Santo, pelos
séculos dos séculos.

A. Amém!

Lembretes:
05, às 9h, Jubileu Episcopal de Dom Luis

Demétrio Valentini, na catedral em
Erechim: às 10h, Missão Canônica de
Márcia Denise Brandalise, na capela São
João Vianey, paróquia Santa Terezinha
de Estação.

06 – Confraternização do presbitério por
ocasião do dia do padre; das 9h às 11h30,
encontro das coordenadoras paroquiais
da Pastoral da Saúde, no CDP.

07 – às 13h30, reunião da equipe diocesana
de pastoral vocacional no CDP;

07 a 10 – Visita Pastoral à paróquia São
Luiz de Gaurama.

08 – às 19h15, abertura da Escola
Catequética, no CDP.

09 – reunião ampliada do Conselho Missio-
nário Regional, no Secretariado do Regi-
onal Sul 3, em POA; às 8h30, reunião da
Área de Erechim, na paróquia São Cris-
tóvão.

11 – às 10h, crismas na matriz de Itatiba do
Sul; encontro de preparação ao Matri-
mônio da Área de Jacutinga, em Campi-
nas do Sul.

Leituras da Semana
- 06 - 2ª feira - Dn 7,9-10.13-14 ou 2Pd

1,16-19; Sl 96; Lc 9,28b-36
- 07 - 3ª feira - Nm 12,1-13; Sl 50; Mt

14,22-36
- 08 - 4ª feira - Nm 13,1-2.25-14,1.26-

29.34-35; Sl 105; Mt 15,21-28
- 09 - 5ª feira - Nm 20,1-13; Sl 94; Mt

16,13-23
- 10 - 6ª feira - 2Cor 9,6-10; Sl 111; Jo

12,24-26
- 11 - Sábado - Dt 6,4-13; Sl 17; Mt 17,14-20
- 12 - Domingo - Sb 18,6-9; Sl 32; Hb

11,1-2.8-19; Lc 12,32-48



3. Sinto que Deus me convida,/
seus passos eu quero seguir;/
anunciar a esperança e a vida/
e o seu reino de paz construir.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que o amor misericordioso de

Deus, nosso Pai, a graça e a paz
de Jesus, nosso Irmão, e a força
de comunhão do Espírito Santo,
estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Iniciando a Semana Nacional da
Família, neste segundo domin-
go do mês vocacional, dia dos
pais, queremos celebrar a voca-
ção matrimonial. Recordemos
das famílias, especialmente os
pais que estão sofrendo a sepa-
ração, o desemprego, a doença...
Recordemos também todo o em-
penho das famílias na educação
dos filhos, na vivência do amor...
(Pode fazer uma acolhida especial aos
pais, lembrar acontecimentos da semana
e da comunidade, as intenções da missa...).

1.4. Ato Penitencial

P. Irmãos e irmãs, a família e a
comunidade são dois alicerces
onde podemos construir a vida.
Mas, com muita facilidade, nos
tornamos indiferentes. (Pode lembrar
indiferença dentro de nós mesmos, os pais:
indiferença diante da sua missão de pai;
indiferença na vivência familiar; indife-
rença na comunidade e na sociedade...).

Confiando na misericórdia de
Deus, peçamos perdão.

A. Ref.: Tende piedade, tende pie-
dade,/ tende piedade de nós, ó

Comunidade em Oração
Liturgia para o 19º Domingo do Tempo Comum / Ano C – 12.08.2007

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Fortes na fé, perseverantes na vigilância e preparados para a ação.
– Mês vocacional – Lema: “Chamados a cuidar da vida!”; 2º domingo: Vocação matrimonial.
– Dia dos Pais e início da Semana Nacional da Família: “Família: discípula e missionária de Jesus”.

Ano 29 - Nº 1695

(Sugestão 1: Pode entrar o cartaz da Se-
mana da Família juntamente com uma fa-
mília carregando símbolos da liturgia: cruz,
vela, lecionário... Ou: Sugestão 2: Aco-
lher os pais na porta da igreja, convidando-
os a participarem da procissão de entrada,
talvez levando
uma vela acesa,
significando a
vigilância. Du-
rante os ritos ini-
ciais os pais po-
derão ficar à fren-
te da assembléia,
depois, na Litur-
gia da Palavra,
vão para junto de
suas famílias es-
cutar a Palavra.
Alguns poderiam
rodear a Mesa da
Palavra com as
velas acesas).

1. RITOS INICIAIS

A. Bem-vindo, ó pai, você comple-
ta nossa alegria! Sinta-se bem!
Seja feliz em nossa companhia!

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Jesus, por meio do Espírito
Santo, nos impulsionou para es-
tarmos aqui reunidos na casa do
Pai. Como família, somos cha-
mados a cuidar da vida. E de
mãos dadas, na fé, uma nova fa-
mília formar.

A. 1. Vejo a dor nas famílias,/ fi-
lhos sem rumo e sem lar,/ a
fome e a miséria crescentes,/
nas ruas e em todo lugar.

Ref.: Venha mais perto, amigo! A
vida queremos buscar. /:De
mãos dadas, na fé, caminha-
mos e uma nova família for-
mar.:/

2. Creio na vida que nasce,/ ge-
rada no berço do amor;/ é de
Deus a semente que brota/ e
precisa de luz e calor.

Senhor!/ Tende piedade, ten-
de piedade,/ vosso povo é san-
to, mas também é pecador.

1. Vosso coração de Pai sabe per-
doar./ Vosso coração de Filho
sabe perdoar./ Vosso coração
de Deus consolador/ sabe per-
doar, sabe perdoar.

P. Deus, na sua infinita misericór-
dia, tenha compaixão...

A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus, que por amor
a sua imagem nos criou./ Gló-
ria ao Pai, eternamente, que
à vida nos chamou.

Ref.: /:Aleluia, aleluia, aleluia,
glória a Deus!:/

2. Glória a Cristo, imagem viva,
luz de nosso coração./ Sua vida
nos revela verdadeira vocação.

3. Ao Espírito, que anima nosso
ser e nosso agir,/ seja dada toda
a glória pela paz que faz sentir.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, a quem
ousamos chamar de
Pai, dai-nos cada vez
mais um coração de fi-
lhos, para alcançarmos
um dia a herança que
prometestes. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

A. Ref.: Palavras de salvação so-
mente o céu tem pra dar./ Por
isso meu coração se abre para
escutar.



P. Naquele tempo, disse Jesus a seus
discípulos: “Não tenhais medo,
pequenino rebanho, pois foi do
agrado do Pai dar a vós o Reino.
Vendei vossos bens e dai esmola.
Fazei bolsas que não se estra-
guem, um tesouro no céu que não
se acabe; ali o ladrão não chega
nem a traça corrói. Porque, onde
está o vosso tesouro, aí estará
também o vosso coração. Que
vossos rins estejam cingidos e as
lâmpadas acesas. Sede como ho-
mens que estão esperando seu se-
nhor voltar de uma festa de ca-
samento, para lhe abrirem, ime-
diatamente, a porta, logo que ele
chegar e bater. Felizes os empre-
gados que o senhor encontrar
acordados quando chegar. Em
verdade eu vos digo: Ele mesmo
vai cingir-se, fazê-los sentar-se à
mesa e, passando, os servirá. E
caso ele chegue à meia-noite ou
às três da madrugada, felizes se-
rão, se assim os encontrar. Mas
ficai certos: se o dono da casa
soubesse a hora em que o ladrão
iria chegar, não deixaria que ar-
rombasse a sua casa. Vós também,
ficai preparados! Porque o Filho
do homem vai chegar na hora em
que menos o esperardes”. Então
Pedro disse: “Senhor, tu contas
esta parábola para nós ou para
todos?” E o Senhor respondeu:
“Quem é o administrador fiel e
prudente, que o Senhor vai colo-
car à frente do pessoal de sua
casa, para dar comida a todos na
hora certa? Feliz o empregado
que o patrão, ao chegar, encon-
trar agindo assim! Em verdade eu
vos digo: o senhor lhe confiará a
administração de todos os seus
bens. Porém, se aquele emprega-
do pensar: ‘Meu patrão está de-
morando’, e começar a espancar
os criados e as criadas, e a co-
mer, a beber e a embriagar-se, o
senhor daquele empregado chega-
rá num dia inesperado e numa
hora imprevista, ele o partirá ao
meio e o fará participar do desti-
no dos infiéis. Aquele empregado
que, conhecendo a vontade do se-
nhor, nada preparou, nem agiu
conforme a sua vontade, será chi-
coteado muitas vezes. Porém, o
empregado que não conhecia essa
vontade e fez coisas que merecem

2.1. 1ª Leitura: Sb 18,6-9

L. Leitura do Livro da Sabedoria.
A noite da libertação fora predi-
ta a nossos pais, para que, sa-
bendo a que juramento tinham
dado crédito, se conservassem
intrépidos. Ela foi esperada por
teu povo, como salvação para os
justos e como perdição para os
inimigos. Com efeito, aquilo
com que puniste nossos adver-
sários, serviu também para glo-
rificar-nos, chamando-nos a ti.
Os piedosos filhos dos bons ofe-
receram sacrifícios secretamen-
te e, de comum acordo, fizeram
este pacto divino: que os santos
participariam solidariamente dos
mesmos bens e dos mesmos pe-
rigos. Isso, enquanto entoavam
antecipadamente os cânti-cos de
seus pais. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo 32

A. Feliz o povo que o Senhor es-
colheu por sua herança!

S. 1. - Ó justos, alegrai-vos no Se-
nhor!* Aos retos fica bem
glorificá-lo. - Feliz o povo cujo
Deus é o Senhor,* e a nação que
escolheu por sua herança!

2. - Mas o Senhor pousa o olhar
sobre os que o temem,* e que
confiam esperando em seu amor,
- para da morte libertar as suas
vidas,* e alimentá-los quando é
tempo de penúria.

3. - No Senhor nós esperamos con-
fiantes,*  porque ele é nosso au-
xílio e proteção! - Sobre nós ve-
nha, Senhor, a vossa graça,* da
mesma forma que em vós nós
esperamos!

2.3. 2ª Leitura: Hb 11,1-2.8-19

L. Leitura da carta de São Paulo
aos Hebreus.

2.4. Evangelho: Lc 12,32-48

A. Aleluia, aleluia, aleluia!
S. É preciso vigiar e ficar de pron-

tidão; em que dia o Senhor há de
vir não sabeis não!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!

castigo, será chicoteado poucas
vezes. A quem muito foi dado,
muito será pedido; a quem muito
foi confiado, muito mais será exi-
gido!” – Palavra da Salvação.

A. Graças a Deus.

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. A família é o ambiente em que
desperta e se mantém viva a cha-
ma da fé que dá sentido ao nosso
viver. Renovemos o dom da fé
transmitido a nós por nossos pais.

A. Creio em Deus Pai todo-pode-
roso...

2.7. Prece dos Fiéis

P. (Motiva as preces, que podem ser es-
pontâneas ou preparadas pela equipe,
ou a oração da Semana da Família que
segue e que pode ser feita em dois coros
ou, a cada parte, intercalar com a invo-
cação: Ó Senhor, que fazeis maravi-
lhas, dai o dom do amor às famílias!)

1. Senhor, Deus da vida, olhai para
a nossa família. Iluminai os pas-
sos dos que têm o compromisso
de bem construir, conduzir e ori-
entar o lar.

2. Fazei que na família aconteça a
prática do encontro, do diálo-
go, da justiça, da gratuidade, da
oração.

1. Que saibamos corresponder às
exigências do Evangelho e viver-
mos em paz, harmonia, compre-
ensão, ajudando-nos uns aos ou-
tros como os primeiros cristãos.

2. Que na nossa família haja sem-
pre trabalho, que ela seja um lar
de solidariedade e de dignidade.

1. Que não falte pão na mesa de
nenhuma família, principalmen-
te naquela mais necessitada.

2. Que a Sagrada Família de Nazaré,
primeiro santuário doméstico
vivo, ajude nossas famílias a tor-
narem-se “santuários domésticos
da Igreja”. Amém.

P. Acolhei, Pai de bondade, os pe-
didos que vos apresentamos na
confiança de que vossa Palavra
fortaleça em nós a fé e nos faça
fiéis a tudo aquilo que vosso Fi-
lho nos confiou. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.



3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: No pão e no vinho está o fru-
to do trabalho de pais e mães. Ao
apresentar o pão e o vinho, neste
altar, apresentamos a vida de nos-
sas famílias, o serviço dos agen-
tes da pastoral familiar e dos mo-
vimentos ligados à família, e tam-
bém o trabalho, as angústias e as
esperanças de nossos pais.

A. 1. Neste altar da esperança,/
ofertamos nossa vida. /:Vida
que é dom e serviço, vida de
amor, doação.:/

Ref.: Aceitai, ó Senhor, estes
dons. No altar, vinho e pão./
Nós queremos viver como
irmãos pra formar um só
coração!

2. Tanto pão mal repartido,/ tan-
tas bocas tão famintas. /:Ah!
Tão urgente é a partilha,/ in-
dispensável pra vida.:/

3. Animar quem vive triste,/ con-
solar desanimados /:e mostrar
a estrada certa,/ eis a missão
do profeta.:/

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, acolhei com mi-
sericórdia os dons que
concedestes à vossa Igre-
ja e que ela agora vos
oferece. Transformai-os
por vosso poder em sa-
cramento de salvação.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística para
Missas com Crianças II

P. Ó Pai querido, como é grande a
nossa alegria em vos agradecer
e, unidos com Jesus, cantar vos-
so louvor. Vós nos amais tanto
que fizestes para nós este mun-
do tão grande e tão bonito.

A. Louvado seja o Pai, que tanto
nos amou!

P. Pai, vós nos amais tanto que nos
destes vosso Filho Jesus para que
ele nos leve até vós. Vós nos
amais tanto que nos reunis em
vosso Filho Jesus, como filhos e
filhas da mesma família.

A. Louvado seja o Pai, que tanto
nos amou!

P. Por este amor tão grande quere-
mos agradecer. Com os anjos e
os santos, alegres, dizemos a
uma só voz:

A. Santo, Santo, Santo, Senhor,
Deus do universo! O céu e a
terra proclamam a vossa gló-
ria. Hosana nas alturas!

P. Sim, louvado seja vosso Filho
Jesus, amigo das crianças e dos
pobres. Ele nos veio ensinar a
amar a vós, ó Pai, como filhos e
filhas e amar-nos uns aos outros,
como irmãos e irmãs.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas altu-
ras!

P. Jesus veio tirar do coração a
maldade que não deixa ser ami-
go e amiga e trazer o amor que
faz a gente ser feliz. Ele prome-
teu que o Espírito Santo ficaria
sempre em nós para vivermos
como filhos e filhas de Deus.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas altu-
ras!

P. Enviai, ó Deus nosso Pai, o vos-
so Espírito Santo para que este
pão e este vinho se tornem o
Corpo + e o Sangue de Jesus,
nosso Senhor.

A. Bendito o que vem em nome
do Senhor. Hosana nas altu-
ras!

P. Antes de morrer Jesus nos mos-
trou como é grande vosso amor.
Quando ele estava à mesa com
os apóstolos, tomou o pão e re-
zou, louvando e agradecendo.
Depois partiu o pão e o deu a seus
amigos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

A. Jesus, dais a vida por todos
nós!

P. Depois Jesus tomou o cálice com
vinho, de novo rezou e agrade-
ceu, e o deu a cada um dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA
REMISSÃO DOS PECADOS.
E também disse:
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

A. Jesus, dais a vida por todos
nós!

P. Por isso lembramos agora, Pai
querido, a morte e a ressurreição
de Jesus, que salvou o mundo.
Ele mesmo se colocou em nos-
sas mãos para ser este sacrifício
que agora vos oferecemos. E
assim somos cada vez mais atra-
ídos para vós.

A. Glória e louvor a Jesus que
nos leva ao Pai!

P. Escutai vossos filhos e filhas, ó
Deus Pai, e concedei-nos o Es-
pírito de amor. Nós, que partici-
pamos desta refeição, fiquemos
sempre mais unidos, na vossa
Igreja, com o Papa Bento, e com
nosso Bispo Girônimo, com to-
dos os outros bispos e com aque-
les que servem o vosso povo.

A. Glória e louvor a Jesus que
nos leva ao Pai!

P. Pedimos por aqueles que ama-
mos (N.N.) e também por aque-
les que ainda não amamos bas-
tante. Lembrai-vos dos que mor-
reram (N.N.): sejam todos rece-
bidos com amor na vossa casa.
Um dia, enfim, reuni a todos nós
em vosso Reino para vivermos
com Maria, Mãe de Deus e nos-
sa Mãe, a festa que no céu nun-
ca se acaba. Então, com todos
os amigos de Jesus, poderemos
cantar para sempre o vosso amor.

A. Glória e louvor a Jesus que
nos leva ao Pai!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.



Oração pelos pais
Senhor, Deus e Pai,/ nos te louva-

mos e agradecemos/ pelos pais que te-
mos./ Com tua graça,/ eles abraçaram a
missão/ de revelar tua face paterna,/ ge-
rando e cuidando da vida./ Senhor,/ hoje
queremos pedir por todos os pais:/ aben-
çoa-os e protege-os./ Que todos apren-
dam de ti/ como ser verdadeiro pai./ Der-
rama sobre eles/ as tuas infinitas bên-
çãos:/ saúde,/ paz,/ fé,/ alegria e sereni-
dade/ para todos eles./ Dá-lhes, Senhor,/
a capacidade de amar/ como teu filho
amou./ Ensina-nos a ser filhos amáveis,/
compreensivos/ e agradecidos pelo pai
que temos./ Que pais e filhos,/ vivamos a
graça da tua presença/ e do teu amor que
nos faz família./ Amém.

Prece de pai, de mãe
e de filhos

1. Minha prece de pai é que meus filhos
sejam felizes./ Minha prece de mãe é
que meus filhos vivam em paz./ Que
eles achem os seus caminhos!/ Amem
e sejam amados! Vivam iluminados!
Nossa prece de filhos é prece de quem
agradece./ Nossa prece é de filhos que
sentem orgulho dos pais./ Que eles tri-
lhem os teus caminhos!/ Louvem e se-
jam louvados! Sejam recompensados!

Ref.: /:Ilumina, ilumina nossos pais, nos-
sos filhos e filhas! Ilumina, ilumina
cada passo das nossas famílias!:/

Lembretes:
12 – às 9h30, crismas na matriz de Três

Arroios; às 10h30, Missão Canônica de
Lídia Balen Simoni e Anna Maris Anversa
Argenta, na capela São Caetano, paróquia
da Catedral São José; às 10h30, Missão
Canônica de Claudete Beviláqua e Nivalda
Zin e renovação de Claudino Pagliari, na
capela São Roque – Lageado Paca – pa-
róquia São Pedro de Sede Dourado.

12 a 18 – Semana Nacional da Família –
“Família: discípula e missionária de Jesus”;

13 – às 8h30, reunião das Pastorais Sociais
em POA; às 9h, reunião com os coorde-
nadores paroquiais de catequese, no CDP.

14 e 15 – reunião dos Organismos Regio-
nais na Vila Betânia, em Porto Alegre.

16 a 18 – Visita Pastoral à paróquia São
Luiz de Gaurama.

18 – às 8h30, reunião das CEBs, no CDP;
18 e 19 – encontro de preparação ao Matri-

mônio da Área de Jacutinga, em Barão
de Cotegipe; retiro dos diáconos perma-
nentes no Seminário N. S. de Fátima.

Leituras da Semana:
- 13 - 2ª feira - Dt 10,12-22; Sl 147; Mt

17,22-27
- 14 - 3ª feira - Dt 13,1-8; Sl (Dt 32); Mt

18,1-5.10.12-14
- 15 - 4ª feira - Dt 34,1-12; Sl 65; Mt

18,15-20
- 16 - 5ª feira - Js 3,7-10a.11.13-17; Sl

113; Mt 18,21–19,1
- 17 - 6ª feira - Js 24,1-13; Sl 135; Mt

19,3-12
- 18 - Sábado - Js 24,14-29; Sl 15 ; Mt

19,13-15
- 19 - Domingo - Ap 11,19a; 12,1-6a.

10ab; Sl 44; 1Cor 15,20-27; Lc 1,39-56
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3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Canto da Paz
A. 1. Senhor, tu és a paz, o amor

e a união;/ és a mais perfeita
comunhão!/ Olha a nossa vida:
quanta divisão!/ É tão grande
a dor de cada irmão!

Ref.: /:Dá-nos tua paz! Dá-nos tua
paz! Dá-nos tua paz, Senhor
Jesus!:/

2. Em todas as famílias, venha a
tua paz:/ pais e filhos vão se
encontrar./ Nas comunidades,
venha a tua paz:/ todos, sem
rancor, vão se abraçar.
 Fração do Pão

 Comunhão
Anim.: Ao redor da mesa eucarística,

Deus reúne todos nós, seus filhos
e filhas, nos serve o pão da vida,
o Corpo e Sangue de seu Filho
Jesus, e fortalece nossa missão
de trabalhar para que todas as fa-
mílias tenham o pão de cada dia.

A. 1. Os irmãos se sentam à mes-
ma mesa;/ sabem dialogar com
toda a franqueza.

Ref.: /:São filhos do mesmo Pai,
com sangue da mesma cor,/
herdeiros do mesmo céu, nas-
cidos do mesmo amor.:/

2. Os irmãos residem no mesmo
prédio,/ para manter a paz, o
amor é remédio.

3. Os irmãos estudam na mes-
ma sala,/ sua amizade é gran-
de, a nada se iguala.

4. Os irmãos celebram na mes-
ma igreja,/ rezam de mãos
unidas: “Deus nos proteja!”

5. Os irmãos confiam num só
Senhor/ e testemunham com
fé a lei do amor.

6. Os irmãos se ajudam em cada
dia/ e se reúnem no altar da
eucaristia.

7. Os irmãos praticam fraterni-
dade,/ dão-se as mãos no meio
das dificuldades.
 Oração Pós-comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, o vosso
sacramento que acaba-
mos de receber nos tra-
ga a salvação e nos con-
firme na vossa verdade.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Busquemos a bênção de Deus
para que nossas famílias, espe-
cialmente desta comunidade, sai-
bam viver a prática do amor, do
diálogo e da caridade.

A. /:Abençoa, Senhor, as famíli-
as, amém! Abençoa, Senhor, a
minha também!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus, que é Pai da família

humana, guarde e faça prospe-
rar o lar de todos vós.

A. Amém.
P. O Senhor Jesus, que viveu na

família de Nazaré, faça de vos-
sas casas e moradias um lugar
de aconchego, respeito, diálogo
e harmonia cristã.

A. Amém.
P. O Espírito Santo, que ilumina,

anima e unifica, transforme as
comunidades em verdadeiras fa-
mílias, abertas, acolhedoras e
dedicadas aos mais necessitados.

A. Amém.
P. Abençoe-vos o Deus-Amor, Pai

e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. O amor do Pai seja a vossa for-

ça; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Hino Vocacional 2007

1. A vida é o bem maior, divino presente.
Mistério sonhado, em Deus revelado
por seu grande amor.
Chamado para ser feliz, trilhar o ca-
minho.
Buscar o horizonte, ser luz e ser fon-
te de salvação.

Ref.: Vem! Vamos, sem medo, cuidar
bem da vida.
É Deus que nos chama, sua voz é um
apelo de paz.
Vem! Vamos sonhando em frater-
nidade!
Que a luz da verdade, enfim, brilhará!

2. Tão frágil, implorando amor, assim
é a vida.
É tão maltratada, ferida, negada, até
esquecida.
Unidos num só coração, um mesmo
sentido.
Levar esperança que à beira do abis-
mo está bela flor.



1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Irmãos e irmãs, alegremo-nos

todos no Senhor, celebrando a
Assunção da Virgem Maria. Que
a graça e a paz de nosso Senhor
Jesus Cristo, o amor infinito do
Pai e a comunhão do Espírito
Santo, estejam convosco.

A. (Cantando): Bendito seja Deus
que nos reuniu no amor de
Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Celebramos hoje a festa da As-
sunção de Nossa Senhora, dan-
do graças ao Pai que exalta
Maria de Nazaré e nela nos ofe-
rece o sinal da vitória definitiva
de todos os que acreditam nas
suas promessas. Neste 3º domin-
go do mês vocacional, lembremos
os religiosos, mulheres e homens
que assumem ser testemunhas da
vida nova na realidade deste mun-
do. (Pode lembrar dos religiosos(as) que
atuam na comunidade, hospitais, escolas,
pastorais..., acontecimentos da semana,
as intenções da missa...).

1.4. Ato Penitencial

P. De coração contrito e humilde,
aproximemo-nos de Deus mise-
ricordioso, para que tenha pie-
dade de nós, pecadores. Reco-
nheçamos nossas infidelidades,
nossa surdez aos apelos do Se-
nhor, nossa insensibilidade dian-
te das necessidades dos irmãos e
irmãs. (pausa) Confessemos os
nossos pecados!

A. Confesso a Deus...
(Ou, cantando:)

Comunidade em Oração
Liturgia para a solenidade da Assunção de Nossa Senhora – 19.08.2007

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Maria: criatura que atingiu a plenitude da salvação.
– Assunção de Maria: coroação de uma vida de serviço e de amor.
– Mês vocacional – Lema: “Chamados a cuidar da vida!”; 3º domingo: Vocação à vida consagrada.

Ano 29 - Nº 1696

(Suges tão :
Onde hou-
ver, envol-
ver os religi-
osos e religi-
osas na cele-
bração. Po-
dem entrar
símbolos li-
gados à vida religiosa, bem como os símbo-
los da liturgia, imagem de Nossa Senhora...)

1. RITOS INICIAIS

A. /:Como é bonito, Senhor, no
meio do povo escutar tua voz!/
É muito lindo saber que sem-
pre caminhas no meio de nós!:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: A celebração eucarística nos
ajuda a compreender que Deus
caminha no meio de nós. A sole-
nidade da assunção de Maria é o
reconhecimento de que ela é si-
nal e instrumento da nova alian-
ça. Ela é mulher-modelo de fide-
lidade e colaboração no plano de
salvação. Ela é a Mãe da Igreja,
Rainha Universal.

A.  1. Ave Maria, Mãe do Salva-
dor,/ viva esperança do povo so-
fredor,/ face materna, sinal de
nosso Deus,/ vem orientar os
homens, filhos teus.

Ref.: Maria, Mãe da Igreja, Rai-
nha Universal,/ modelo de vir-
tude, liberta-nos do mal;/ en-
sina a ser fiel o povo do Se-
nhor,/ que o mundo se trans-
forme num reino de amor.

2. És bem feliz porque soubeste
crer,/ dizendo SIM sem nada
em ti reter;/ serás bendita em
todas as nações,/ em ti senti-
mos a paz dos corações.

A. 1. Confesso a Deus Pai, todo-
poderoso,/ e a vós irmãos, con-
fesso que pequei/ por pensa-
mentos, palavras, atos e omis-
sões,/ por minha culpa, tão
grande culpa.

Ref.: /:Piedade, Senhor, piedade,
Senhor,/ Piedade de mim!:/

2. E peço à Virgem Maria, aos
santos e anjos,/ e a vós irmãos,
eu peço que rogueis/ a Deus,
que é Pai poderoso, para per-
doar/ a minha culpa, tão gran-
de culpa.

P. Deus, fonte de misericórdia...
A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus Pai eu can-
to,/ porque fez o céu, a terra,
o mar e a mim também.

Ref.: /:Eu canto glória a Deus nas
alturas e para nós eu peço o
amor, a paz, o bem!:/

2. Glória a Jesus eu canto,/ por-
que veio ao mundo, por Ma-
ria, nos salvar.

3. Glória ao Amor eu canto,/ por-
que vive em mim, me ensina
a amar e ser feliz.

1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Deus eterno e
todo-poderoso, que
elevastes à glória do céu
em corpo e alma a
imaculada virgem Ma-
ria, mãe do vosso Filho,
dai-nos viver atentos às
coisas do alto, a fim de
participarmos da sua
glória. PNSrJC.

A. Amém.



2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: Maria, a Mãe de Deus, é fe-
liz porque soube escutar e guar-
dar a Palavra de Deus. Que men-
sagem podemos nós tirar das lei-
turas de hoje?

2.1. 1ª Leitura: Ap 11,19a;12,1-

6a.10ab

L. Leitura do Livro do Apocalipse
de São João.
Abriu-se o Templo de Deus que
está no céu e apareceu no Tem-
plo a arca da Aliança. Então
apareceu no céu um grande si-
nal: uma mulher vestida de sol,
tendo a lua debaixo dos pés e
sobre a cabeça uma coroa de
doze estrelas. Então apareceu
outro sinal no céu: um grande
Dragão, cor de fogo. Tinha sete
cabeças e dez chifres e, sobre as
cabeças, sete coroas. Com a cau-
da, varria a terça parte das es-
trelas do céu, atirando-as sobre
a terra. O Dragão parou diante
da Mulher que estava para dar
à luz, pronto para devorar o seu
Filho, logo que nascesse. E ela
deu à luz um filho homem, que
veio para governar todas as na-
ções com cetro de ferro. Mas o
Filho foi levado para junto de
Deus e do seu trono. A mulher
fugiu para o deserto, onde Deus
lhe tinha preparado um lugar.
Ouvi então uma voz forte no
céu, proclamando: “Agora rea-
lizou-se a salvação, a força e a
realeza do nosso Deus, e o po-
der do seu Cristo”. - Palavra do
Senhor!

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo 44

A. À vossa direita se encontra a
Rainha, com veste esplenden-
te de ouro de Ofir.

1. = As filhas de reis vêm ao vosso
encontro,+ e à vossa direita se
encontra a Rainha * com veste
esplendente de ouro de Ofir.

2. - Escutai, minha filha, olhai, ouvi
isto:* “Esquecei vosso povo e a
casa paterna! - Que o Rei se en-
cante com vossa beleza!* Prestai-
lhe homenagem: é vosso Senhor!

3. - Entre cantos de festa e com
grande alegria,* ingressam, en-
tão, no palácio real”.

2.3. 2ª Leitura: 1Cor 15,20-27a

L. Leitura da primeira Carta de
São Paulo aos Coríntios.
Irmãos:
Cristo ressuscitou dos mortos
como primícias dos que morre-
ram. Com efeito, por um homem
veio a morte e é também por um
homem que vem a ressurreição
dos mortos. Como em Adão to-
dos morrem, assim também em
Cristo todos viverão. Porém, cada
qual segundo uma ordem deter-
minada: Em primeiro lugar,
Cristo, como primícias; depois,
os que pertencem a Cristo, por
ocasião da sua vinda. A seguir,
será o fim, quando ele entregar
a realeza a Deus-Pai, depois de
destruir todo principado e todo
poder e força. Pois é preciso que
ele reine até que todos os seus
inimigos estejam debaixo de seus
pés. O último inimigo a ser
destruído é a morte. Com efeito,
“Deus pôs tudo debaixo de seus
pés”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 1,39-56

A. Ref.: /:Aleluia, aleluia, aleluia,
aleluia!:/

1. Alguém do povo exclama como
é grande, ó Senhor,/ quem te
gerou e alimentou./ Jesus res-
ponde, ó mulher, pra mim é
feliz/ quem soube ouvir a voz
de Deus e tudo guardou.

Ou:
A. Aleluia, aleluia, aleluia.
L. Maria é elevada ao céu, alegram-

se os coros dos anjos.
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naqueles dias, Maria partiu para

a região montanhosa, dirigindo-
se, apressadamente, a uma cida-
de da Judéia. Entrou na casa de
Zacarias e cumprimentou Isabel.
Quando Isabel ouviu a saudação
de Maria, a criança pulou no seu
ventre e Isabel ficou cheia do
Espírito Santo. Com um grande
grito, exclamou: “Bendita és tu
entre as mulheres e bendito é o
fruto do teu ventre!” Como posso
merecer que a mãe do meu Senhor

me venha visitar? Logo que a tua
saudação chegou aos meus ouvi-
dos, a criança pulou de alegria
no meu ventre. Bem-aventurada
aquela que acreditou, porque será
cumprido o que o Senhor lhe pro-
meteu”. Então Maria disse: “A
Minha alma engrandece o Senhor,
e o meu Espírito se alegra em
Deus, meu Salvador,  porque
olhou para a humildade de sua
serva. Doravante todas as gera-
ções me chamarão bem-aventu-
rada, porque o Todo-poderoso fez
grandes coisas em meu favor. O
seu nome é santo, e sua miseri-
córdia se estende, de geração em
geração, a todos os que o respei-
tam. Ele mostrou a força de seu
braço: dispersou os soberbos de
coração. Derrubou do trono os
poderosos e elevou os humildes.
Encheu de bens os famintos, e
despediu os ricos de mãos vazias.
Socorreu Israel, seu servo, lem-
brando-se de sua misericórdia,
conforme prometera aos nossos
pais, em favor de Abraão e de sua
descendência, para sempre”.
Maria ficou três meses com Isa-
bel; depois voltou para casa.  -
Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. Maria foi proclamada feliz por-
que acreditou. Professemos a nos-
sa fé que, no dia a dia, deve ser
testemunhada através de nossa
resposta vocacional na família,
na comunidade e na sociedade.

A. Creio em Deus Pai...

2.7. Prece dos Fiéis

P. Irmãos e irmãs, em comunhão
com toda a Igreja que celebra a
gloriosa Assunção de Maria, em
cuja intercessão confiamos, ele-
vemos nossa súplica a Deus.

L. 1. Para que, seguindo o exemplo
de Maria, sejamos pessoas soli-
dárias, dedicadas e consagradas
aos apelos de Deus, peçamos, ir-
mãos.

A. Senhor, que vossa Mãe inter-
ceda por nós!

(Ou: cantando)
Por Maria, escutai/ nossa pre-
ce, Senhor!



2. Para que, como Maria, cuidemos
bem da vida, especialmente onde
ela se encontra ameaçada e des-
valorizada, peçamos, irmãos.

3. Para que as pessoas consagra-
das à vida religiosa, a exemplo
de Maria, possam testemunhar a
alegria do Reino e ser sinal de
Deus no meio do seu povo, pe-
çamos, irmãos.

4. Para que nas famílias surjam vo-
cações para se consagrarem à
vida religiosa, peçamos, irmãos.

5. (Outras, conforme necessidades da co-
munidade, lembretes do final deste fo-
lheto...)

P. Acolhei, Senhor, nossa oração,
neste dia em que nos alegramos
com a festa da Assunção glorio-
sa de Maria, Mãe do vosso Fi-
lho Jesus Cristo, na unidade do
Espírito Santo.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Com este pão e este vinho,
apresentemos a vida das congre-
gações religiosas, seus carismas
e todo o trabalho realizado a ser-
viço do povo de Deus. (Pode lem-
brar as congregações religiosas da sua pa-
róquia).

A. 1. Vivo ofertório de Maria,/
dando aquele “sim”,/ sempre
até o fim,/ firme e fiel por toda
a vida.

Ref.: /:“Eis-me aqui, Senhor”, Pai
de bondade, “Faça-se em mim
tua vontade”:/

2. Vivo ofertório deste povo,/ que
no vinho e pão/ dá seu coração,/
com desejo grande de ser novo.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.
 Oração sobre as Oferendas

P. Suba até vós, ó Deus, o
nosso sacrifício, e, pela
intercessão da virgem
Maria, elevada ao céu,
acendei em nossos cora-
ções o desejo de chegar
até vós. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística II

Prefácio: A Glória de Maria - p. 639

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eter-
no e todo-poderoso, por Cristo,
Senhor nosso. Hoje, a Virgem
Maria, Mãe de Deus, foi elevada
à glória do céu. Aurora e esplen-
dor da Igreja triunfante, ela é
consolo e esperança para o vos-
so povo em caminho, pois pre-
servastes da corrupção da morte
aquela que gerou, de modo ine-
fável, vosso próprio Filho feito
homem, autor de toda a vida.
Enquanto esperamos a glória eter-
na, com os anjos e com os san-
tos, vos aclamamos, jubilosos,
cantando a uma só voz:

A. 1. O Senhor é santo e o seu
nome brilha,/ nós o proclama-
mos com amor e voz./ Foi o seu
poder que fez as maravilhas/
pelo universo e em cada um
de nós.

Ref.: /:Hosana, hosana, hosana
nas alturas!:/

2. E bendito seja Cristo, filho
amado,/ que em seu nome
veio ser o redentor./ Foi, por
nossa culpa, morto e sepulta-
do,/ mas ressuscitou em gló-
ria e esplendor.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo
e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e + o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, ele to-
mou o pão, deu graças, e o par-
tiu e deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente, e o deu a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:

ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vossa

morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso Fi-
lho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque
nos tornastes dignos de estar aqui
na vossa presença e vos servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o papa Bento, com
nosso bispo Girônimo e todos os
ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nossos
irmãos e irmãs que morreram na
esperança da ressurreição e de
todos os que partiram desta vida:
acolhei-os junto a vós na luz da
vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus, com
os santos Apóstolos e todos os
que neste mundo vos serviram,
a fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso
Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.



Para pensar:
“Maria é nosso modelo, pois é a mulher
fiel que colaborou com Deus no projeto
de salvação. (...) Toda a vida de Maria, a
Mãe de Deus, foi um constante assumir a
vontade do Senhor. Ela a Serva do Se-
nhor é feliz, pois soube escutar e guardar
a palavra de Deus. (...) Maria é bem-
aventurada porque acreditou e sua fé foi
expressa por meio de ações concretas.
Foi experimentada no decorrer da cami-
nhada. (...) Nossa participação na mis-
são do Filho e na sua experiência pascal
se dá no cotidiano da vida, na atenção
que podemos dedicar a alguém, a algum
projeto. Maria assunta aos céus é a cria-
tura que atingiu a plenitude da salvação,
até a transfiguração do corpo. (...) Ela é
a mãe que nos convida a caminhar para
o Reino de Deus.” (CNBB, Roteiros
Homiléticos do Tempo Comum, p.118-119)

Hino Vocacional 2007
1. A vida é o bem maior, divino presente.

Mistério sonhado, em Deus revela-
do por seu grande amor.
Chamado para ser feliz, trilhar o ca-
minho.
Buscar o horizonte, ser luz e ser fon-
te de salvação.

Ref.: Vem! Vamos, sem medo, cuidar
bem da vida.
É Deus que nos chama, sua voz é um
apelo de paz.
Vem! Vamos sonhando em frater-
nidade!
Que a luz da verdade, enfim, brilhará!

2. Tão frágil, implorando amor, assim
é a vida.
É tão maltratada, ferida, negada, até
esquecida.
Unidos num só coração, um mesmo
sentido.
Levar esperança que à beira do abis-
mo está bela flor.

Lembretes:
19 – às 10h, crismas na Matriz São Roque

em Benjamin Constant do Sul; às 10h30,
Missão Canônica de Luciane Maria
Zagonel, na capela São Roque – Volta
Fechada – paróquia São Tiago de Aratiba.

20 – às 14h, reunião do Conselho de Presbí-
teros; às 20h, Assembléia Mensal do Cur-
silho, no Santuário de Fátima, Erechim.

21 – às 9h, Interdiocesano Norte, em Passo
Fundo; às 19h30, reunião da área de Ge-
túlio Vargas, em Capo-Erê; às 18h, reu-
nião da área de São Valentim, em São
Valentim.

22 a 25 – Visita Pastoral à paróquia São
Luiz de Gaurama.

24 a 26 – 39º Cursilho Masculino (adultos).
24 a 26 – Assembléia Ordinária dos Religio-

sos do Regional Sul 3, no CECREI, em
São Leopoldo.

25 – Encontro “Vinde e Vede”, no Seminá-
rio N. S. de Fátima; das 13h30 às 17h,
encontro diocesano de casais vocacio-
nais, no Seminário N. S. de Fátima; às
15h, missa de ação de graças na comuni-
dade N. S. Aparecida - bairro Bela Vista,
pelo jubileu dos 50 anos de presença em
Erechim, das Irmãs da Congregação de
Nossa Senhora Cônegas de Santo Agos-
tinho; das 9h às 16h, encontro de lide-
ranças jovens da Área de Jacutinga, em
Entre Rios do Sul. D
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4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: O testemunho de Maria em
dar o seu SIM é um convite para
nós também assumirmos a pro-
posta de Deus.

A. /:Maria do sim, ensina-me a
viver meu sim!:/

Ou:
 /:E com Maria contemplar o
rosto de Jesus, seguindo seu
caminho, sua luz./ E avançan-
do na missão: – o Mestre é
quem nos diz – a vida promo-
ver e ser feliz!:/

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de bondade, que pelo

Filho da Virgem Maria quis sal-
var a todos, vos enriqueça com
sua bênção.

A. Amém.
P. Seja-vos dado sentir sempre e por

toda parte a proteção da Virgem,
por quem recebestes o autor da
vida.

A. Amém.
P. E vós, que vos reunistes hoje para

celebrar sua solenidade, possais
colher a alegria espiritual e o
prêmio eterno.

A. Amém.
P. E vos abençoe o Deus da vida:

Pai e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. A exemplo de Maria, glorificai o

Senhor com vossa vida; ide em
paz e o Senhor vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Leituras da Semana
- 20 - 2ª feira - Jz 2,11-19; Sl 105; Mt

19,16-22
- 21 - 3ª feira - Jz 6,11-24a; Sl 84; Mt

19,23-30
- 22 - 4ª feira - Is 9,1-6; Sl 112; Lc 1,26-

38
- 23 - 5ª feira - 2Cor 10,17–11,2; Sl 148;

Mt 13,44-46
- 24 - 6ª feira - Ap 21,9b-14; Sl 144; Jo

1,45-51
- 25 - Sábado - Rt 2,1-3.8-11;4,13-17; Sl

127; Mt 23,1-12
- 26 - Domingo - Is 66,18-21; Sl 116; Hb

12,5-7.11-13; Lc 13,22-30

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz

 Fração do Pão

 Comunhão

Anim.: Para ser glorificada no céu,
Maria percorreu o caminho do
serviço na terra. Para percorrer-
mos o mesmo caminho, solida-
rizando-nos com os que sofrem,
busquemos, na mesa da Eucaris-
tia, o Pão da Vida para sustentar
nosso SIM vocacional ao cuida-
do da vida.

A. 1. Quando teu Filho contigo
vier/ pra festa da vida fazer,/
ensina-nos, Maria, a fazer o
que ele disser.

Ref.: Tudo é possível nas tuas
mãos, meu Senhor!/ A eucaris-
tia é teu milagre de amor!

2. Quando o vinho do amor nos
faltar/ e a gente ao irmão se
fechar,/ ensina-nos, Maria, a
fazer o que ele disser.

3. Quando, à mesa do nosso ir-
mão,/ faltar água, vida e pão,/
ensina-nos...

4. Quando faltar a justiça entre
nós/ e muitos ficarem sem
voz,/ ensina-nos...

5. Quando o serviço ao irmão nos
custar,/ cedendo à preguiça o
lugar,/ ensina-nos...

6. Quando o homem, em nome
da paz,/ matar o irmão pra ter
mais,/ ensina-nos...

7. Quando a tristeza invadir nos-
so ser/ e a vida o sentido per-
der,/ ensina-nos...

8. Quando é difícil ser bom e ter
fé/ na força e poder que Deus
é,/ ensina-nos...

 Oração Pós-comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, que
nos alimentastes com o
sacramento da salva-
ção, concedei-nos, pela
intercessão da Virgem
Maria elevada ao céu,
chegar à glória da res-
surreição. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.



Comunidade em Oração
Liturgia para o 21º Domingo do Tempo Comum  / Ano C – 26.08.2007

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– O Reino de Deus é para todos. Só alcança quem se esforça em viver as exigências do Evangelho.
– Banquete eucarístico: caminho para o banquete da vida eterna.
– Mês vocacional – Lema: “Chamados a cuidar da vida!”; 4º domingo: Vocação dos Cristãos

Leigos e Leigas.
Ano 29 - Nº 1697

Nota: (Podem entrar símbolos liga-
dos à vocação dos leigos e leigas -
catequistas, ministros, agentes... - e
os símbolos da liturgia como cruz,
vela, pão e vinho, lecionário...)

1. RITOS INICIAIS

A. /:Sempre
contigo, ó
Senhor, eu
quero estar,
eu quero es-
tar./ Sempre
ao teu lado,
ó Senhor, eu
vou ficar, eu
vou ficar.:/

1.1. Procissão de Entrada

Anim.: Na alegria de estarmos reu-
nidos, celebramos a presença de
Cristo no meio de nós. Com sua
ressurreição, Jesus foi o primei-
ro a entrar pela porta estreita e
nos convida a romper todos os
obstáculos para também entrar-
mos por ela, a fim de experimen-
tar no Reino de Deus o banquete
da vida. Jesus é a razão da jorna-
da, a nossa estrada, nosso guia e
fim.

A. 1. Um dia escutei teu chama-
do, divino recado batendo no
coração./ Deixei deste mundo
as promessas e fui bem de-
pressa no rumo de tua mão.

Ref.: /:Tu és a razão da jornada,
tu és minha estrada, meu guia
e meu fim./ No grito que vem
do teu povo, te escuto de novo
chamando por mim.:/

2. Os anos passaram ligeiro, me
fiz um obreiro do reino de paz
e amor./ Os mares do mundo
navego e às redes me entre-
go, tornei-me teu pescador.

3. Embora tão fraco e pequeno,
caminho sereno co’a força
que vem de ti./ A cada momen-
to que passa revivo esta graça
de ser teu sinal aqui.

1.2. Saudação Inicial

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que a graça e a paz de nosso

Senhor Jesus Cristo, o amor mi-
sericordioso do Pai e a comunhão
do Espírito Santo estejam
convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

1.3. Recordação da Vida

P. Hoje celebramos a vocação cris-
tã, a vocação dos leigos e leigas
engajados. Lembramos, nesta ce-
lebração, todos os(as) catequis-
tas, ministros, coordenadores e li-
deranças cristãs, especialmente
os da nossa comunidade. (Pode
citar o nome das lideranças da comuni-
dade, lembrar os acontecimentos da se-
mana... as intenções da missa).

1.4. Ato Penitencial

P. A vontade de Deus é que todos
experimentem sua misericórdia.
Mas na vida familiar e comuni-
tária, nem sempre colaboramos
para que a porta do Reino este-
ja aberta para todos. Peçamos,
com confiança, a misericórdia
de Deus. (Pode lembrar, também, a

omissão nos serviços da comunidade,
famílias e comunidades de portas fe-
chadas às pessoas que necessitam ser
acolhidas...)

A. 1. Perdoai-me, outra vez, Se-
nhor,/ novamente eu me fe-
chei/ dentro do meu desamor.
Vossa imagem eu mutilei.

Ref.: Perdoai-me, Senhor, não
vivi minha vocação./ Perdoai-
me, Senhor, não amei o meu
irmão.

2. Deveria ser vosso apóstolo,
mas pequei por omissão./ Eu
também me acomodei, fracas-
sei vossa missão.

P. Deus, na sua infinita misericór-
dia, tenha compaixão...

A. Amém.

1.5. Hino de Louvor

A. 1. Glória a Deus nos altos
céus, paz na terra aos seus
amados./ A vós louvam, rei
celeste, os que foram liberta-
dos.

Ref.: /:Glória a Deus! Glória a
Deus, Glória a nosso Criador!:/

2. Deus e Pai, nós vos louvamos,
adoramos, bendizemos,/ da-
mos glória ao vosso nome, vos-
sos dons agradecemos.

3. Senhor nosso, Jesus Cristo,
unigênito do Pai,/ vós de Deus
cordeiro santo, nossas culpas
perdoai.

4. Vós que estais junto do Pai,
como nosso intercessor,/ aco-
lhei nossos pedidos, atendei
nosso clamor.

5. Vós somente sois o Santo, o
Altíssimo Senhor,/ com o Es-
pírito Divino de Deus Pai o res-
plendor.



1.6. Oração do Dia

P. OREMOS. Ó Deus, que
unis os corações dos vos-
sos fiéis num só desejo,
dai ao vosso povo amar
o que ordenais e esperar
o que prometeis, para
que, na instabilidade
deste mundo, fixemos os
nossos corações onde se
encontram as verdadei-
ras alegrias. PNSrJC.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus, nesta
liturgia, nos mostra ensinamentos
do que devemos fazer para en-
trar no Reino e como se manter
nele.

2.1. 1ª Leitura: Is 66,18-21

L. Leitura do Livro do profeta
Isaías.
Assim diz o Senhor: Eu, que
conheço suas obras e seus pen-
samentos, virei para reunir to-
dos os povos e línguas; eles vi-
rão e verão minha glória. Po-
rei no meio deles um sinal e
enviarei, dentre os que foram
salvos, mensageiros para os
povos de Társis, Fut, Lud,
Mosoc, Ros, Tubal e Javã, para
as terras distantes e para aque-
las que ainda não ouviram fa-
lar em mim e não viram mi-
nha glória. Esses enviados
anunciarão às nações minha
glória e reconduzirão, de toda
parte, até meu santo monte em
Jerusalém, como oferenda ao
Senhor, irmãos vossos, a cava-
lo, em carros e liteiras, monta-
dos em mulas e dromedários –
diz o Senhor – e, como os fi-
lhos de Israel, levarão sua
oferenda em vasos purificados
para a casa do Senhor. Esco-
lherei dentre eles alguns para
serem sacerdotes e levitas, diz o
Senhor. – Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.2. Salmo 127

A. Proclamai o Evangelho a toda
criatura!

Ou cantando:
Publicai em toda a terra, publicai
as maravilhas do Senhor.
S. 1. - Cantai louvores ao Senhor,

todas as gentes,* povos todos,
festejai-o!

2. - Pois comprovado é seu amor para
conosco,* para sempre ele é fiel!

2.3. 2ª Leitura: Hb 12,5-7.11-13

L. Leitura da Carta aos Hebreus.
Irmãos: Já esquecestes as pala-
vras de encorajamento que vos
foram dirigidas como a filhos:
“Meu filho, não desprezes a edu-
cação do Senhor, não desanimes
quando ele te repreende; pois o
Senhor corrige a quem ele ama
e castiga a quem aceita como
filho”. É para a vossa educação
que sofreis, e é como filhos que
Deus vos trata. Pois qual é o fi-
lho a quem o pai não corrige?
No momento mesmo, nenhuma
correção parece alegrar, mas cau-
sa dor. Depois, porém, produz
um fruto de paz e de justiça para
aqueles que nela foram exerci-
tados. Portanto, “firmai as mãos
cansadas e os joelhos enfraque-
cidos; acertai os passos dos vos-
sos pés”, para que não se extra-
vie o que é manco, mas antes seja
curado. – Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

2.4. Evangelho: Lc 13,22-30

A. Fala, Senhor, fala da vida! Só
tu tens palavras eternas, que-
remos te ouvir.

S. Eu sou o Caminho, a Verdade e a
Vida; ninguém chega ao Pai se-
não por mim.

A. Fala, Senhor...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo segundo Lucas.
A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, Jesus atravessa-

va cidades e povoados, ensinan-
do e prosseguindo o caminho
para Jerusalém. Alguém lhe per-
guntou: “Senhor, é verdade que
são poucos os que se salvam?”
Jesus respondeu: “Fazei todo

esforço possível para entrar pela
porta estreita. Porque eu vos digo
que muitos tentarão entrar e não
conseguirão. Uma vez que o
dono da casa se levantar e fe-
char a porta, vós, do lado de
fora, começareis a bater, dizen-
do: ‘Senhor, abre-nos a porta!’
Ele responderá: ‘Não sei de onde
sois’. Então começareis a dizer:
‘Nós comemos e bebemos diante
de ti, e tu ensinaste em nossas
praças!’ Ele, porém, responderá:
“Não sei de onde sois. Afastai-
vos de mim, todos vós, que
praticais a injustiça!’ Ali haverá
choro e ranger de dentes, quan-
do virdes Abraão, Isaac e Jacó,
junto com todos os profetas no
Reino de Deus, e vós, porém,
sendo lançados fora. Virão ho-
mens do oriente e do ocidente,
do norte e do sul, e tomarão lu-
gar à mesa no Reino de Deus. E
assim há últimos que serão pri-
meiros, e primeiros que serão úl-
timos”. – Palavra da Salvação.

A. Graças a Deus.

2.5. Homilia

2.6. Profissão da Fé

P. Para perseverarmos no caminho
da porta estreita, que é vida de
justiça, partilha e solidariedade,
renovemos nossa fé.

A. Creio em Deus Pai todo-pode-
roso...

2.7. Prece dos Fiéis

P. Para passar pela porta estreita
necessitamos da força e da gra-
ça de Deus. Confiantes, quere-
mos dirigir nossos pedidos.

L. 1. Pela Igreja, para que aumente
cada vez mais sua ação
missionária no mundo, conduzin-
do as pessoas a Cristo, peçamos.

A. Atendei-nos, Senhor, e fazei-
nos perseverar no vosso amor.

2. Pelas comunidades cristãs, lugar
de encontro e de vivência frater-
na, para que sejam portas abertas
para a graça e o amor, peçamos.

3. Pelas lideranças de nossa comu-
nidade, para que sejam perseve-
rantes na missão de conduzir e
educar na fé a comunidade, pe-
çamos.



4. Pela sociedade, para que tenha-
mos a coragem profética de de-
nunciar toda e qualquer corrup-
ção no campo da economia e da
política, peçamos.

5. (Outras, lembrando necessidades locais,
lembretes do final deste folheto...)

P. Ó Deus, acolhei com bondade as
orações dirigidas a Vós; que a
força unificadora do vosso Es-
pírito faça aumentar em todos os
cristãos leigos e leigas o compro-
misso de fidelidade ao Evange-
lho. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA

3.1. Procissão e Apresentação
das Oferendas

Anim.: Muitos grãos de trigo se tor-
naram pão. Muitos cachos de
uva se tornaram vinho. Por meio
deles, apresentemos todo o tra-
balho realizado por nossos agen-
tes de pastoral, a vocação cristã
dos leigos e leigas engajados.

A. 1. Muitos grãos de trigo se tor-
naram pão;/ hoje são teu Cor-
po, ceia e comunhão./ Muitos
grãos de trigo se tornaram pão.

Ref.: Toma, Senhor, nossa vida
em ação, para mudá-la em fru-
to e missão!/ Toma, Senhor,
nossa vida em ação, para
mudá-la em missão.

2. Muitos cachos de uva se tor-
naram vinho;/ hoje são teu
Sangue, força no caminho./
Muitos cachos de uva se tor-
naram vinho.

3. Muitas são as vidas feitas vo-
cação,/ hoje oferecidas em con-
sagração./ Muitas são as vidas
feitas vocação.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

 Oração sobre as Oferendas

P. Ó Deus, que pelo sacri-
fício da cruz, oferecido
uma só vez, conquistas-
tes para vós um povo,
concedei à vossa Igreja
a paz e a unidade. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

3.2. Oração Eucarística para
Diversas Circunstâncias I

A Igreja a caminho da unidade

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças e cantar-vos um hino de
glória e louvor, Senhor, Pai de
infinita bondade.
Pela palavra do Evangelho do
vosso Filho reunistes uma só
Igreja de todos os povos, línguas
e nações. Vivificada pela força do
vosso Espírito não deixais, por
meio dela, de congregar na uni-
dade todos os seres humanos.
Assim, manifestando a aliança do
vosso amor, a Igreja transmite
constantemente a alegre esperan-
ça do vosso reino e brilha como
sinal da vossa fidelidade que
prometestes para sempre em Je-
sus Cristo, Senhor nosso.
Por esta razão, com todas as vir-
tudes do céu, nós vos celebra-
mos na terra, cantando com toda
Igreja a uma só voz:

A. Deus eterno, a vós louvor; gló-
ria à vossa majestade./ Anjos
e homens com ardor vos ado-
ram, Deus Trindade: /:Santo,
Santo, Santo é Deus. Glória a
vós nos altos céus!:/

P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais
os seres humanos e sempre os
assistis no caminho da vida. Na
verdade, é bendito o vosso Fi-
lho, presente no meio de nós,
quando nos reunimos por seu
amor. Como outrora aos discí-
pulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.

A. O vosso Filho permaneça en-
tre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espí-
rito Santo para santificar estes
dons do pão e do vinho, a fim de
que se tornem para nós o Corpo
e + o Sangue de nosso Senhor
Jesus Cristo.

A. Mandai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, du-

rante a última Ceia, ele tomou o
pão, deu graças e o partiu e deu
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:

ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia,
ele, tomando o cálice em suas mãos,
deu graças novamente e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA NOVA
E ETERNA ALIANÇA, QUE
SERÁ DERRAMADO POR VÓS
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Salvador do mundo, salvai-nos,

vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a
memória de Cristo, vosso Filho,
nosso Salvador, que pela paixão
e morte de cruz fizestes entrar
na glória da ressurreição e colo-
castes à vossa direita, anunciamos
a obra do vosso amor até que ele
venha, e vos oferecemos o pão
da vida e o cálice da bênção.
Olhai com bondade para a oferta
da vossa Igreja. Nela vos apre-
sentamos o sacrifício pascal de
Cristo, que vos foi entregue. E
concedei que, pela força do Es-
pírito do vosso amor, sejamos
contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do
vosso Filho, cujo Corpo e San-
gue comungamos.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Renovai, Senhor, à luz do Evan-

gelho, a vossa Igreja (que está em
N.). Fortalecei o vínculo da uni-
dade entre os fiéis leigos e os pas-
tores do vosso povo, em comu-
nhão com o nosso Papa Bento, e
o nosso Bispo Girônimo e os bis-
pos do mundo inteiro, para que
o vosso povo, neste mundo dila-
cerado por discórdias, brilhe
como sinal profético de unidade
e de paz.

A. Confirmai na caridade o vos-
so povo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos
e irmãs (N. e N.), que adormece-
ram na paz do vosso Cristo, e de
todos os falecidos, cuja fé só vós
conhecestes: acolhei-os na luz da
vossa face e concedei-lhes, no
dia da ressurreição, a plenitude
da vida.



Oração
Pai,/ queremos ver Jesus, Caminho, Verda-
de e Vida./ Dai-nos pela ação do Espírito
Santo/ a graça de um encontro pessoal com
o Cristo vivo,/ presente na Igreja./ Susten-
tados por este encontro,/ e pela interces-
são materna de Nossa Senhora,/ assumi-
mos o compromisso missionário/ de anun-
ciar o Evangelho. Queremos promover cada
pessoa,/ na alegria plena de sua dignidade,/
e renovar a comunidade/ “para que todos
sejam um”. Queremos participar da pro-
moção de uma sociedade justa e solidária/ a
caminho do Reino definitivo./ Amém.

Hino Vocacional 2007

1. A vida é o bem maior, divino presente.
Mistério sonhado, em Deus revela-
do por seu grande amor.
Chamado para ser feliz, trilhar o ca-
minho.
Buscar o horizonte, ser luz e ser fon-
te de salvação.

Ref.: Vem! Vamos, sem medo, cuidar
bem da vida.
É Deus que nos chama, sua voz é um
apelo de paz.
Vem! Vamos sonhando em frater-
nidade!
Que a luz da verdade, enfim, brilhará!

2. Tão frágil, implorando amor, assim
é a vida.
É tão maltratada, ferida, negada, até
esquecida.
Unidos num só coração, um mesmo
sentido.
Levar esperança que à beira do abis-
mo está bela flor.

Lembretes:
26 – às 10h30, Instituição de Jorge

Pokojewski, na capela Santo Estanislau
– Linha duas – paróquia N. S. do Rosá-
rio, Barão de Cotegipe; às 10h30, Mis-
são Canônica de Doratilde Szczepanski
Schuck, na capela N. S. do Monte Claro
– Linha Polonesa – paróquia São Tiago
de Aratiba.

27 – às 18h, reunião dos formadores, no
Seminário N. S. de Fátima.

28 – às 8h30, reunião do Presbitério, no CDP.
31 – 6º Fórum Estadual do Ensino Religioso

Escolar em Porto Alegre.
31 a 02/09 – 39º Cursilho Feminino (adultas).
01 – das 8h30 às 11h, reunião dos Coorde-

nadores das Metas, Projetos, Setores e
Movimentos, no CDP.

Leituras da Semana
- 27 - 2ª feira - 1Ts 1,1-5.8b-10; Sl 149;

Mt 23,13-22
- 28 - 3ª feira - 1Ts 2,1-8; Sl 95; Mt

23,23-26
- 29 - 4ª feira - Jr 1,17-19; Sl 70; Mc

6,17-29
- 30 - 5ª feira - 1Ts 3,7-13; Sl 89; Mt

24,42-51
- 31 - 6ª feira - 1Ts 4,1-8; Sl 96; Mt

25,1-13
- 01 - Sábado - 1Ts 4,9-11; Sl 97; Mt

25,14-30
- 02 - Domingo - Eclo 3,19-21.30-31; Sl

67; Hb 12,18-19.22-24a; Lc 14,1.7-14
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A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz
eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da nos-
sa peregrinação terrestre, chegar-
mos todos à morada eterna, onde
viveremos para sempre convosco.
E em comunhão com a bem-aven-
turada Virgem Maria, com os
Apóstolos e Mártires, (Santo do dia
ou Patrono) e todos os Santos, vos
louvaremos e glorificaremos, por
Jesus Cristo, vosso Filho.
Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

3.3. Rito de Comunhão

 Pai-Nosso

 Oração da Paz
S. Cordeiro de Deus que tirais o

pecado do mundo,
A. Tende piedade de nós, tende

piedade de nós!
S. Cordeiro de Deus que tirais...
A. Tende piedade de nós, tende...
S. Cordeiro de Deus que tirais...
A. Dai-nos a paz, a vossa paz!

 Comunhão
Anim.: A Eucaristia é a força e o

sustento de que necessitamos
para bem vivermos os valores
que nos fazem passar pela porta
estreita em busca definitiva do
Reino de Deus. Pela Eucaristia,
vamos colocando o que apren-
demos a serviço do povo.

A. 1. Pai, que criastes o céu, crias-
tes a terra, criastes o mar./ Pai,
que criastes o homem, en-
chendo-o de dons pra um me-
lhor caminhar./ Sentis-tes o
povo sofrido, às vezes, perdi-
do sempre a esperar./ Destes
a alguém vocação e sabedoria
pra os libertar.

Ref.: Eu vou colocar o que apren-
di a serviço do povo!/ Eu quero
ser um novo Cristo, ser um
homem novo!/ Pai, o ruído do
vento a soprar,/ como as aves
me sinto a voar,/ em mundo de
paz e amor./ Pai, pelo mundo
eu irei proclamar,/ nas monta-
nhas, nas ruas, no lar,/ quero
dar testemunho, Senhor.

2. Pai, hoje a sabedoria nem sem-
pre é usada pra libertação!/ A
sede em ter mais, sem ser

mais, coloca os pequenos na
escravidão./ Às vezes dinheiro
e prazer são mais importantes
que a vocação,/ o dom de ser-
vir se esconde, não se impor-
tando com a morte do irmão.

3. Pai, a justiça, a verdade, o
amor, caridade nem sempre
são vistos!/ Há tantos homens
vivendo sua vocação só em
benefício./ Jesus se encarnou
entre nós, não pra ser servi-
do, mas para servir./ Deu-nos
exemplo de amor e é tão dife-
rente o que vemos aqui.
 Oração Pós-comunhão

P. OREMOS. Ó Deus, fazei
agir plenamente em nós
o sacramento do vosso
amor, e transformai-nos
de tal modo pela vossa
graça, que em tudo pos-
samos agradar-vos. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS

4.1. Avisos

4.2. Compromisso

Anim.: Neste domingo do mês voca-
cional em que celebramos a vo-
cação dos cristãos leigos e lei-
gas, somos chamados a não só
acolher o Reino, mas a anunciá-
lo, como verdadeiros discípulos-
missionários.

A. Eis que eu vou proclamar tua
vida./ Sim, eu vou anunciar
teu amor./ Livre pra poder
amar. Feliz por querer te
anunciar./ Pronto para escutar
quando tua voz me falar!

4.3. Bênção Final

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que Deus vos faça perseverar no

caminho que passa pela porta es-
treita da justiça e da solidarie-
dade e vos faça produzir frutos
de paz e de alegria. E vos aben-
çoe o Deus da vida: Pai e Filho
e Espírito Santo.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa

força; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.


